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Os dictadores da Arruda

estão sof'frendo as consequen-

cias dos seus desvarios e dos

erros e loucuras comettidas em

pouco mais de trez mezes do

governo.

N'essas consequencias tem

sido arrastado pela l_ama o cre-

dito de paiz e tem sido abalado

o tbrono.

Anigel-iuri-

Anno. . . 16000 réis | Semestre. 500 réis

Com estampilhe, (anno). .

Numero avulso. to réis

16200 réis

' * 0 CHEQUE

Eis ao que se pode cba-

mar o mais tremendo e o mais

signilicativo desastre de que ha

memoria nos lastos da politica

portugiieza l

N'um supremo arranco do-

lorido, n'essa suprema angus-

tia tormentosa de quem sente

prestes a agonia extrema, e go-

verno abria homem as portas

de S. Bento, onde sabia já que

o esperava, não a morte rapi-

da e serena dos bemaventura-

dos da terra,dos que, tranquil-

los na paz da consciencia, so-
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' “Hii de meter o paiz em no—

vas baralhas eleitoraes, depois

de o ter feito derramar sangue

em todos os pontos em que a

lucta era mais aceza? Como

resolverá eI—rei? Continuará

consentindo á frente dos nego-

cios da nação os homens que

parece terem jurado leu?-'a ao

abysmo ?

Senhor! que o vosso espi-

rito illustrado se mmpenetro

dos seus deveres! Que a Pro-

videncia vos guie os passos e

vos acnselhe ao bem, demittin-

do quanto antes esses homens

que fizeram do paiz um cabos,

e chamando a vos a situação

salvadora da nossa dignidade

eda vossa dyuastial
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iAnnnncios e conininnicadns, linha. . 330 réis 7 0 ANNO
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i Os srs. assiguantes teem o desconto de 25 ºi,

sonho fez correr bagas de suor, emprego, que desempenha à
qual a outro Pharao, ao innof— falta d'homensJ

fensivo e ex.“ sr. Zagallo, que O Zagallo suspirou. .. . o
nr bem conhecido se não cnn- sabio.

lionta.

Uma noite d'esta semana

sonhou que havia engordado

muito, muito, e apreciando as

delicias de homem gordo, re—

gorgitava de satisfação, bem—

dizendo o dia feliz em que

podia olhar paraa sua sombra,

pois que tinha deixado de ser

transparente. Porem. . .

 

  
lã de abril de 1800.

(Do nosso correspondente)

0 gozo ineffavel

muito de rcssa passou

com um ortesus iro

que logo o acor ou.

0 nobre chefe do partido

rogrcssista, sr. José LUCIZUIO de

astro, foi hontem chamado no

Paço, onde teve uma demorada

conferencia Com Sua Magestude
. 'l- '. .“ . 'l -

O ex." sr. Zagallo admira- [3 rei O sr D Cai os mandou—o

 

A eleição de Lisboa mos-

trou quanto, mercê_ dos actos

disparatados dos levianos dieta—

dores das bellas artes, cresceu

o partido republicano; o ultimo

emprestimo desgraçado, tenta-

tiva d'um ministerio desvairado,

  

   

  

cegados de anime e de espirito,

jamais fugiram de caminho da

virtude, mas a dôr cruel d'um

desengano humilhante, mas a

morte lenta e amargurada dos

que mal comprehondem a sua

missão na terra, dos que não

do do metal da sua voz. que

apesar de ter atravessado- la-

bios grossos, duros e ressequi-

dos, não havia erdido o qui-

late, satisfeito, e novo ador—

meceu.

A noute porém estava des-

A SEMANA

   

    

chamar para ouvir a sua aucto-

risada opinião e o seu Conselho

Valiosissimo deerca das graVcs

difficuldades porque vae atraVes-

sando & politica peitugueza. 0
que se passou no Paço, até às

horas que lhes envio esta minha

carta, de todos ignorado. E'

de crer, que odistinCto esradista,mostra quanto o nosso credito

tem descido no estrangeiro. O

governo frazcez nega-lhe cota—

ção na bolsa, e os capitalistas

retrabem os seus capitaes com

o receio d'uma revolta que o

governo portuguez fezimaginar

depois das medidas doraconea-

nas, que promulgou.

Quando todos lamentavam os

desgraçados effeitos d'essas lou-

curas para o paiz, para aliber-

dade e para o nosso credito, so

o governo se julgava ufano e

vaidoso e se pimponeava altivo

no seu orgulho balofo de dieta-

dores da Arruda.

Era um governo de força e

com essa força nos levou a es—

te estado.

O seu orgulho agora, porém,

abate—se na camara dos pares.

Esta travado um grande con—

flicto do qual o governo ha de

sair mal. A camara (: composta

de "pares electivos e vitalicios e

não pode funccionar sem ellos;

os efectivos não podem tomar

assento sem que os seus diplo-

mas sejam appi'ovados em jun-

ta preparatoria, mas esses di-

plonias não podem ser appro—

vados sem um bill que reco—

nlieça a lei em virtude da qual

foram eleitos. A questão é por-

tanto a seguinte: não ha pares

electivos sem bill, mas não po-

de haver bill sem pares electi-

vos. Nestes termos se ha um

meio. é o governo demittir-se

para que um outro và remediar

a bella dictadura.

teem um acto bom, uma acção

nobre, que os eleve na compai-

xão de Deus e no conceito dos

homens.

Esperava-o, dissémos. Não

podia, porem, calcular as fu-

iiestas consequencias que d'ahi

lhe adviriaiii.

Por uma bem entendida

disposição da lei, não podem

os pares eleitos tomar assento

na respectiva camara sem que

os electivos lhe verifiquem os

poderes. Mas a eleição de pares

foi agora feita por um novo re-

gulamento dictatorial. Esse re—

gulameiito não foi aprovado pe-

las córtes. Tem a sanção régia,

porque o novo monarcha senão

cançou ainda de assignar quan-

to esses homens entendem na

sua alta sabedoria, mas o rei

reina e não governa, segundo a

Carta. Um outro poder mais

alla se levanta, e d'alii nasce

um novo conflicto, que ja deu

em resultado o maior desastre

de que i-esam as cbronicas par-

lamentares, e cujo epílogo e a

morte certa e roxima do galiio

nele regenera or.

() partido do sr. Thomaz

Ribeiro acaba de fundir—se com

o velho e glorioso partido pro—

grossista. E assim, na camara

alta a opposição tem oito mein-

bros a mais do que o governo.

Como ha de, pois, passar

() bil, de que o governo preci-

sa? Como ha de a situação

conservar-se com as coisas n'es-

te estado?

Hs de novamente dissolver

as camaras?

  

  

     

   

  

  

 

  
   

   
  

  

Graças a Deus, que passou

uma semana sem haver um es—

pancamento, sem haver um tiro,

sem haver violação de domici-

lio, e sem a pratica de crimes

ominosos, que ha tres inezes

prescnceanios.

Qual seria a Causa. de re-

trahimento, durante 8 dias, de

tão infamissiinas acções, que

de dia, de noite, e ainda na

presença da auctoridade eram

praticadas? _

Seriam as circumstancias

criticas, em que se encontra o

governo, os quaes decerto lhe

abreviarão a longa vida, que se

esperava?

Atemorisal-os-biam as con-

sequencias fataes e necessarias

dos seus delictos?

Nenhuma d'estas razões

tem força sufliciente para os

deter na senda criminosa, que,

ha muito tempo, ti'ilhani, nem

mesmo conhecemos outra, a

não ser a applicação de penas

sereias, que lhes lembre e ri-

gor com quee castigada & rein-

cidencia e accumulação dc Gt'l—

mes; e na falta d'esta conhe-

cemos outra.qiie não é má, pois

que é suiiiarissiina. . .

A semana porém não podia

pàssareeni ii-z'aia frota triste, pois

que :;t] alterava a evolução iia— !

, turai das C:"ilsus. |

* Assim, foi que um maldito

    

    

 

   

  

ex ÚZCSSC a S. Magestade, com

to a a lealdade e Sinceridade do

seu nobre Caracter, o estado mc-

lindrosissimo em que a' nossa

nação se encontra, devido, sem

contestação de ser desmentido, zi

pessima marcha governativa que

o sr. Antonio de Ser a e os seus

colicgas teem adopta o. Por este
e outros motivos circulam com
insistencia, nos circulos políticos,

da capital, boatos de crize mi-

nistenal, que será com Certeza

inevitavel por estes dias, pois o

governo jaz na ultima agonia, e

já tratou de encommendar os

seus vestuariOS de luto pemdo

para cstrcarem no dia do fune—

ral.

==Jzi entrou em convalescen-

ça Sua Magcstadc a Rainha D.
amelia. A augusta soberana parte

amanhã para Villa Viçosa, on-

de vue, or conselho da scien—

cia, resta duas:: com letamen-

te. Acompanham Sua lllagcstade
o principe da Beira e o infante

D. Manuel, assim como a sr.'

D. Isabel Galveias, dama, e o

vender de S. M., conde da Ri-

beira.

«No theatre da Alegria rea-

lis'iu sc hontcm a magnifica e

atriotica recita em honra do

bravo explorador Serpa Pinto,

olfci'ccida pela cmpreza d'squelle
theatre. O thentro estava linda—

mente adornado, com alhurde-

tes, bandeiras e flores. 'um cu—

marote da frente estavam os «:ir—

roiados exploradores Serpa Pinto

e Victor (,ordon, c o tenente da

guarda tiscul, sr. Cabreira. Este

olficial, no intervalo do 1.“ para.

n 2." uadro da Torpczrt, foi ao

palco axer entrega ao valente

explorador Serpa Pinto, da c.».—

pnda de honra que lhe era elle—

reCida,cconiuncmmente um me-
glllllCU album C-il'llCHdO os nomes

dos subscript-ircs que CUIICOITC-

ram para a sua compra. Cord—iii

abraçou repetidas vczcs o seu

tinada aser passada em sonhos,

e assim de novo sonhou que

lhe tinha desapparecido toda a

pelle que lhe cobria os ossos,

e até para cumulo da desgraça,

: propria graxa do bigode.

Apenas chegou a manhã,

correu pressurosoa casa do seu

oraculo, para lhe narraro acon-

tecido.

Chegado á porta não ha-

teu, entrou, e vendo que elle

estava a aparar os ca. . . los,

conservou-se silencioso, embo—

ra impaciente. pois que receia-

va, por amor às suas caiiellas,

interrompel-o.

Terminada a operação diz—

lhe o oraculo em voz grave

«até que emfim posso carregar

com as malas para Lisboa. Vo-

«e traz—me o discurso ?-

O ex.“ sr. Zagallo & ienes

apanhou occasiãn para lallar.

tratou unicamente de lhe pes-

pegar tudo o que tinha passa—

do durante a nente.

() oraculo em vez ainda

mais grave, disse:

«Pois você não sabe, Zagal—

lo, que o Pbaraó sonhou ter

visto sete vaccas gordas e sete

Varens iii.-igras. e que o Zé do

ligypto lhe disse, que as sete

Íllt'ÇílS gordas represoiitavain

sete annos de abnndaiieia, e

as sete Vaccari magras sete aii-

nos de carestia, e assim que

utulliasse os celeiros durante os

primeiros sete armas para acu-

dir à fome que devia sobrevir.

Pois esse sonho representa

tambem que você, muito bre—

vemente, scrà despedido do

 

 



companheirª

ficou comm«

,. Angelus—
gira tocoo

Porlugncza
, que van.-is vezes

Hidan er'n hoo'ta-ª. dºc
sn aai-roi

explorador.
»

—'O governo, atrapalho
dooun

ªo cheque que solfreu dll,; sessã
o

, de segunda feira, chamou a toda

, ' nªpresspns
mulas de reforço-pn-

ra & votação de hoje' “marca
ram

« alta,. 'Allil'ma
-sc gue pçmiqistcrío

regenerador
pretendeu, p

or todos.

os modos, illa uearoparúd
urna-

cional. 0 m»: hor é que nada

, gpgscguiu. Tanto o governo cor

' mo” "zi «1iapoàiç
ão,'(:onfnm

m hole

maioria pa camara dos, gares.)

Quero apanhar;
a, victor—ip.

? um“ granãc'ª rºmancistª

de Queiroz.

um novo jornal, que tera

.- "mult mMewquy-o
. , E' _glíxlgido

pelo sr. Thomaz
Ribeiro, o poeta“

& ”Blººm
. « (,

º ' ' - ADVOGADO

de Aronne“ —

 

' Já 3 eriviamos

rio'ssos éslimaveis --

' "gn;1ntes,po
ló correio, 'os

recibos . das .quanhas em

divrda 'donnno
do 1889. '

 

) Serpa Pinto, guªº « :

reldissimo.
O gªnho-.?

siosmo, por parte dos espmdoªv
.

res que enchia a sala, chegou ao

dr—lirzo. () sr. Serra Prado, da

sociedade. de Geogruph'ui,
levan- .

tou do camarote, onde se achava,

um viva n Serpa Pinto, que do-

limntememe
i correspond

ido pelo

foi“

repetida. (Foi uma'fcsm
cxplen-

chegou lá alisson;-

—-0 sr.?i'citas Brito vae crear

.
.
.
o
-
W

* . .
ª .

» _ . Funchal—il)
"tertúlia :

EXPEDIENTE
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' MEMORIAS E DAT
AS

“«
PAM

»”

. ' Antes de 4.795 trabalhavam

, ' dez oompaohaa
asa *r: Campai-

nha. Côtros. Arte, Velha., Ma

noel l'in"o,'Guer1'
z, l'anclla, San-

to André.

.Eu Espinho molhou] trab.-i-

lllavªa. uma cumpz-ulla nova, «um

Puxa lor-

là acªbou, intitulada
a

tiª '

da Saude.

Seguiram-se
(aquellas &

_Santo Antonio., tirada da do San-

1o Amlré, S. João., Sanini-a

ll-«su'io, S. Christovão,
Senhora '

da (ir-aço, S. Pedro, --e Senk-fm ,

“ .,l ,lllSl—llllll lll lllll Blllllll

"'» 1 1 'Auto de Ratifcnção : Posse

plin

adminislração

jornal; pedimos com &

maxima lil-exilado & l'e-

“jmosso das suas quanlias

«em diviilo.

delicia p

[doação «

=ve ser dirigido:

nistradoi“ Placido mr» .

gusto Meiga.

os padeoimcnl

madissimo, amig
o « (:

oorrel—igiooorin;
,sr,

.nusl da,- Cosla. e Piu-ho, juego-

oiatlle d'esla praça; '

Bmçia—se:_liin
. des

tal, em virtude do modo

abalimooloem
que se eucou-l

tra este nosso! "

.Que Deus a

|

Antol

á véoõàªh'ésta

da 'cõih'edia em

' ' poll, origina

" do 'ami'gow'e ta

sr. Fernando de-«V-ilhona;-
.

par

ministração

mos saber quem e
pode

tica. d'qqucllcs
rituoso 'que prá

As não “existentes
morreram

todas pela má. gercoci

fes ou algum naúfrag

a de S. “Christovão,

prio senhorio, &

da; -S(mh

& duração tinha praso

Hoje todas andam &

sendo as dos ultimos par

QTOS.

Os poseàdoressã
ori

e vivamente
apal—

seu pro

hua 'vontaile.-'e
o.

' Graça. cui

marado.

terço.

, ticul

do '.. . .

são mais «atiladm,

lalmlação do trabalho, 3

ras e ocmmmicas
no trato domes-

mando-so ainda. mais rc-

«-is pelo recato lobo-'

ao-Souasem.

ivoin tribo.-separad
a., (:

outo se misturam com ou—

o olham desdo-

oasmnºsc mui-

âo ». (loto,

o preceito

rquo os lilhos

tiço. w

çommemlgv

ronto

lêllcs' v

roram

tras “classes, ou

riliosos. Em
rogra.

"co novos, seu). “Hong

l'llll'lÍ) se nfl

ile Zoroaslro:—=
a lªo

são como a ponte do juizo llllal,

de sorte que aque

'— vucln lllllos, n'arluu

de

'

(lí?

Pªra bom, regulari-

ª sor io serviço,” da = oscri

ábão liél'leliú &

vd'osl

Todo. o' correspon-

ez'lom'enle 'á re-

H:»; j,k-«rol de-

m Admi-

. Dºenca-
="lgljavªra

mr—se

os do, iioss'o osú-

,,imporla'nlo

iió Ma- .

amigo.

lírio os padeci-

memos do dorido: enfer
mo *éi—o

que sinceramente des'éjamos.

John Bull.—
Najmª"

-

'Já e'Terõâªlêira
"ªhllàm. esteve

"villa, n' cngr-Xçav

1“ ªctº“; ,Jólm

ido nosso estimu-

lentos'o esmola,,

Porcaria—Algu
ém mol

inleocionmlo;
naturalmente,

se-

olario da escolar—de «Comhrooc,

foi fazer coisas pouco decentes

no vestíbulo ºque dà entrada

a n Camara Municipal o :id-

do concelho. 'Não,

o pspi-
;

todas as taveirnxs, ond

tam quasi todos

e encontram
vc;-

o gªnho &

(ladeira _félicida-

As mulheres em geral,

ardentes 'na

offredo- ,,

vinhassem

 

   

mr, para merecer o oorrmzlivo

, ' (lorll'lo',«rnas
.-aolmmos ex 'sor- , . ' ,..-'

'lllC & «linzu'io que a «lois ”pass 'à do ' '

O maturidade
:ulmiuislrnl'u

j, se

'laçmn aqoollos' ooist. (Ml in-

terino allminisn-ailor
do chce-w-f

lho, pedimos providencias-
—

porque é um dioludo velho:-a

limpou Deus & amouéªo“ “36“-

orlo & senhora ancloridade
não

go'slará que a sim piluilaria súª

ja dosagmdzlveli
nculo irritada.

Anlamgulo
s.._llªmr

a'

' municipal'lfcs
lex concelho,

em

tude do regulamento
“%.-13

de m'al'çode "1869, deliberou

que “os afilam'emos
de .,.pesos',

. .*iuóflid'as e «balanças proioipizlSç

-seroª'em ªl de maio, (: laminar-

' do em 30 de
ionizado 60"er

Woohoo
. :. « ' ,

' * «'ª—â lelmwoflicia
lmenle desl—

gnado para os referidos, afim-,

mentos é o——'X-'—-,-' os: quoes s'c

*vir

ehlziçé fs-

raclo“. serao applicadus-ns
penas,

& quo'o mesmomgolam
eolo s'c

refere. v ' .- l' fr,". ,

'Qalã'o. “l'-ªeei-eatràªoz—L
ªªEs: .

l

' 1
. . ' ' , .“ ;, :,

ª '(
' . ,

' . '.
V

.

tiveram o osln «ulla, do 'ulhmo A prumomqulgn
ei 'Nº 'se" tratava

domingo. segum
—» -

*ºªllªªxoªºw
—- _

,ºs ._tl'âballifos «coilslomm ;«lo-

uma “(3.1qu Tiérig
esmque o pifª“

lvlino examinam
. em posto “er-hª;- _ _

cimalle uma
msm, e ile [modo 'º“ “ª““ªtl'ªfv'

iªºªm “Fªvº“(i'lªd'
ªv,

8 Pºucº se h" transform
ando ªesmvu na cadeia, lili milà' «lama,

41.3 firmado
' '

'

,li'lnls Prmará
-So [eim mh aquario , Os frascºs «

do,.peiiiás, ª_ep'ois ami-rima“ velv-

Yoirà e fla Caveira um
“um ces-'

lo de flores. 'Dopois ªlorilavaª'àº

ligorad'e'Ga
lallleo. qiie de pou—

'co o ponto se hiv. lransl'ofoinn
'g

do ficando na cabeça de ªgosáõ'. -'

'lisfeilooom ,o trabalho lio sr“-

Coslo. pois oll'ec-livameote
eram

muito perfeitos.

._—

' ' .

poderão passar (& moisda eterna,

e ficarão àquem do sbyszno', que

& separª do mundo.».
. l .

* Em virtude das
a; imlok'ooia.

bro est-alona já. 111

...,-___...

a dos“ clic—

excepto

cujo art-aos; ?
_

desfez do abandonar
am or»cosiux_nc_

Hlilgº

ora da; de .pt-shall“): ;pa'lliah dúi'anto «) '

inverno, emir os “china/ms, assim"

como fazem os pegador-es xls Bel-.

ra Martinha, & qu'em OSnSblls pro-

genitores ensinaram—1! Saio respei-

“tadoros dg. anotou-lado,,
o temçm

& vara da justíçs,'o'q_il
b ,é 'para _

admirar, porque arrojado-so
iru-"

pavidos aos perigos “das ondas,

não 'deviam onliar 'á vista da os .

pads da lei!

iof,

idos, iner-

a salta,

e aquecidos pelo vinho rapinam

tudo o que encontram,
descan-

tam o destroem,
e até não pon—'

cas vezes a “natureza humana se

lhes transforma
em tigrina '.. . . ,

habitaram
sompre a. Buona, to'-

llos que não ti-

lle dia, não

——«e. j

 

   

   

  

    
  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

         

  

    

  

   

  

    

  

         

  

 

Os mlvogados do deleza dº

dr. Urbino do Freitas são os srs.

., drs. Alexandre Braga -e Antonio

gozo de Mesquita.

 

, .25 de abrilda 18.90,
'

""ªl
' .»
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., av.,v,«r
.-,,x,,'

,."0 coªsõ do crime oo' éàvenona-

monto na 'l'mnilia .Sampm, tem

dado que 'fallar a toda a genle.

"'-"WM"uma"cousa, outros .

(ioga. Porém, obquo é certo, é

q« ,' se fw urna, atentallvn de en-

venenamcn o. , ' '

[De”q'ií, "! Quem é o envene—

mªurº? Não n*sel; no entanto , ash

WWWQ
WÉW liv-

Anna Mnria,morad
oru na Cor—

ti-oira, consta
ndo-lhe que seu ma-

rido estava com outra mulher,

n'uma taberna da rua de Cima de

Villa; 'foi'ª" 'o local, encontrou- - os

dois wmbmlios a rolaram juntos,

'.a. ..zae,.esbol
utew a sua rival.

«Levantou-se
tal alvorolo, que as

Jones tocaram a incendio, 'com—

pnrecendo a bomba (los Volunm.

rios, o carro n.' ! e 2. Bem-en-

. tendldº'
',". '. “l ' .

=":Fnl ocou ante-homem,“ uma

filhinha do sr. Manuel Pereira da

 

  

;.

lemonlias zon uma o'õusn, no ,

outro dia já d.'!.-em outra, estã-n ll- Slh'ª- ._

nalmnnle ommnaxorda
deira oon- :?D«imingo hª grande ÍºªtiVi-

tradição. Chegou () caitwiro «la dildº-ª Nossa Senhºrª das Neces-

zl olaria Gil Carneiro. N'psse dia Sªlªdªs emfÁVllilBS-

Há) foi“'interrdga
do,roem'-aparó

— %“eªhsarªm-
se homem nª

“eeo no tribunal; , . .
ogrejà—do «Bonfim, os 'responsos

. Dn'doloza:_..l
res vemosnom

." dº sepultou Pºr ªlmª dª ex.“-

mda, sosuboºoalq
oar sújo'ilogue

Siª“ 0— Lªurª Pluguolrª, filha do

và fullzlr mm li (lr. 'Ui'llino à 'se-* sr. ,A'mí'ªªº “"tºNºguªlf
ª-

dela da Relação..'. aixui'ãª'o'l-rei
, *Pªz'ª sua ªlmª-

A '
. :

  

teem de elle-atuarªm
«rupmioão . «,th & vumplioe

compelenleã
'dos Pwns

lmhmlx'"
' Alluelhonmm

foi-visitado
pela

«'ll.

“mºt
." ' ' “ª '“

ª-ºíl'llhºs,.mí
rda Salomon-.

Borat do pmsmam
m dodo» 'famtlçasmllç

_loulpo. ,
, _ « «

, .,

: ...“:Em mªg

drifGoill-nf
eTarla' termo/vm o

diguo'íulf. (! 'Lª «norma crimi-

' tool, moonnvivàlhe
waaeguiruo:

-

lagrima. _olo
alhzamenmqoe

Siam-

paio .Joo'ugr, pill—re
sse qm'eoonado.

fumam-«ta 'q'ooªosr.

   

  

 

   

             

   

 

   

 

  

  

 

  

 

  

 

lª ª terça-feirª? ”diªfum' 'czts'oª de, solemn; “tive 'po-

oos—sujoilos—q
ne npresenlziram'?

'Fêlllwleªrriuoo
'ªae ideia,-,em vista

.,

ao publico no seu salão plusícâ' Hofmaneuwcoxr
lo allrigseogarrav

a
DE_

recreativo. nas Pumes, & Me“-" ª: vida. e m.di21a;==dnlitcb
x..'&'il-

, .

, . É « . «no.-mena, Vida,. sairem; Holman
O C T A

'V 1'0

. : ; - x

Alul soou out-ão "descobri! ªlguma

miha, "se descohroíqim
os moªdi-v

G&DMMR “que o'merlim-qu
o um

ná'mdoiaf metestavar dªndo 'pm “QUARTA“ ENCONTRADA
ENTRE»

«PAPEIS «VELHOS

. ªssegura,; y., ex“: ne 'élla irão

,Gªlªmªºª- D “lm "(ai—'nº no;-';mrquo mntolohia.
' (Continuação

do n." 258)

, _ le , monumentos

'

amontoados
'uma “falsa «la casa

do dr. Urhino, l«'iranio,;:unioa
dlis

;pelos pornos .srs. Hrs. 'Inaqoim

Pint?» ?l“.ªlz«we«lo, Agostinho Sou-'

lu, Silva Pluto ªo 'Forreira'do ”Silva“; «

“Os Waséos são—oito, màâ ao «'que

"poroso; nãnvloon'iom—
o lil-tiri-lo fa

: que se «rolaram «os r_omlus.

. lezspaoho «lo prohnobia isem

lizinqsirfoi 'dad'óºlímltkm
. ' ' '

Li)-almoço, om-cua d'clleª,

licamos mais do ((outro horas à

meza matando sana-des.

lll-la tomou parto na conversa,

com um. tdorn'él ugnrolllcc de

dezoito sonos. Exsniinoi-a. Deli-

ciosa, de graça e de “hellen. Ti-

fnlia & pollo únissims, ' & orelln

pequenina e “delicªdo, pum—3 um:

concluo precioso.

Quando ollmvs .por: o marido,

vehvsmvse—lhe
os olhos de cari-

gons, convertidos hofi'o 'ila bella

motta, qlie'à () 'iisl'làlllio da «vãlln.

fÁléin dim,;_*a'n<lava jo asta—

tlilllo-m Grdénnqões do» reino

que nos montes obaldlos sep
lm—

«tumor .pinhausw outros arvore-

dos, e oumlíria obedecer,, sobre

nulo depois do'justo alvará de do

'30 do março (191623, lembrados

ambos na previsão ih Jimta «la

Fªzenda-.e 'Marinha enwregmla

do privativa. adminislrsçâo
«lu

multas do reino, passada 'no ano )

de. 1.799; a 5 de maio, ' '

"Em consequencia,
da taz-til m-

cripta ao Sorondo, em' 1723, pelo

conde de Aveiras do llAi'a'o. D.

Duarte da Cªmara, ego nome do

Senhor Infante D. Francizr'i, pn—

ra se continuar a. Srz'nrfntoira «lo.-i

,plohaes em trem da villa, foram

nomeados para ess-':. fim, ll'mnois-

oo Barboªsn Soares 3 l,.«nirongo do

Águlllar, mandou—«; em Por.—ira

.] uzá, sendo:.lhcs ou lin-rgzldos ple-

nos pudores.

 

  

  

  

   

     

  

  

  

 

    

   

  

Ó. polílioo “ficou «levei-as-szrª'

. O drfljrliioo'i (islã moiloialia-

llllo e'recóia—fcàhiªr doente. « . '

«:“—,“('"-Í]: .

ias “amina.
m, & ílistgnois

íqnxaídcm
ma flogao. “chorar-ia,,

.

,iostallçn'do
—0051953116“m

e_so—

olllda que ella.

 

líslll'th-ª. s'c'n llmiiinªio ás aguas

(meião sempre recuando.

- O Graco“, colebrlsndopcl
onos»,

so pseuãmPns
tor Belmiro, .é de

formªção.no
vsgíporque

os _ribci—

ros quo o anti-eira" ân'senboasv'
sm

'na Ria', lé. ilípizimúirif
edade—clo

LCálHllõe's'.
-" »" " '

'- ':N'a' verdade,
os-Ltierrenob

od

quirídos, em'qac agen brotam

psociosas colheitas.
eram todos

formados de areias e àlgaras.

Dªaqui, & urgente necessidade

,,o desceu o «ªrbori'sar para que a

] povoaçâo'pod
esso subsistir“ :. fa.—

vor das l)««sques,mi
o não só con-.

,loorrem por; & sálubridade
do

clima, pela continua puriflca'tgão

do ar, mas tambem leuunda'm as

terras,, nmeriisa—m (: àbrigamos

campos; evitando que tantos es-

tos como“; amoolla ficassem soter—

«radosdol'a
lxo das areias anas-

tadzis, dos ventos, 51110 sºpram rí-

ªjguneut'o “melo littllral, em cortas '

mutªns o '-'anno, ' 'e' t'zworescom

& sua uirosccii'to inv
ªsão pelo lado

« «lomam- 'oqiognw. ; D'eslí'arto so

lizsran as £Si£ullllldllg,
, ou tapa.—

, Iodavia, a.:idahlo 'em
('.lmsr'mf

Dcsrlc .tempo
s monomotor?

is

um da villa do Calmoõcs, o a

pouco (: muco se. foram passando

para. o acidente, vindo então

juntar-so :: elles algmnas familias

estranhos, «com «glicol se foi dila-

laudo ,; ;_.«.,n_r«_nl.;ã«'a noi'â pelo olar—

gom direita do rio «Graça.
,

Para m'iior' cmmuodidado'
" se

approximomm
- da aula, que. alin-

Continna.
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' Remedios 'Éle Ayer
      

nho, meigns, deliciandorse na com eiiíão'o “mod amo'xª transrnrmnr—

tcmplaqão d'elle';
'se em veneração: desanimei.

D'esso din, foi talvez o dia lilas [Paquella tarde... Desnia

mais feliz da minh: vida, nasceu a rua do Ouvidur, (mundu me sen- '

esta irremediavcl desgraça. Nãor 'ti agarrado pelo hraçi. Era o Bar-

fosse osso dia, e» eu não teria . Msn, 0 outro. Tremia,i muito pair

c—nnmoltiúo
aquillo que ainda lilillo.

“

agnra mesmo.“) pergunto se foi ==Vcnlm cai.

um crime. _.
Levou-mo para n, fundo,:dl:

Amei a pelo habito de wii-a uma muieiluria. Deixnu se callin',

todos 93 dias, do sentar-me 'imlos [ na cadeiª-, ent-.mundo:

os'diás ao seu lado-, de ' amil-n, [ algun desgraça, doutor, quo

embriagado pelo seu aroma, dc- , (leSgruçzl
' '

liciosamenle abrazado pelos, seus
Olrwo Bilac.

 

"'Vigpr «lo “cabello (le

.Aycrzlnmode que «) ca-

“hcllo se torne ltrnnco a res-

taura ao cabello grisallm a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cen—ia de

Ayer—JO remedio m.. is so-

guro que ha para curar &

Tosse, Brmwliitn, Asthma

“e T_uberculns pulnumarºs.
».

Extracto compostn de Salsaparilha lle Ayer, para llIU'llltllll' o

sangue, limpar o corpo e cura radical das lisurril'ulas.

Li.:lmzl «' Paulo, “100 re's, pug-1

lis!" «ibm ªpril 'puhlicmlu &

l'usrivzllns sumzzmms. vnnu-mln cu—

rln um :Zr'l. paginas lll! impressão,

in-l." n ir.-s flw!:ll'ªlhls :) rinm

rpm-s. .«l nlu'n Cillllp'-l:l, compor-

s-p-lm (l: lili il ll) l'usunnilos.

Pill—la.“.O lll) IªASUlCUlA)

  

grªúdos nllxns prnfundos. mrala- Cunlinun.

_
* _ _

va—me sem cerimonia, “tomo a um

, 0 remedio de Ayer contra as soz “meal—cima; lntornnlcutu
_

irmãollontav
a mewntiadamc

utó, '

ºsªª-

_

a nnlrvgn._
.

com os olhos muito rpm-w dos "9
Toan os remedios que ficam llldlCadflS .são ultamentc'rtnnc

n Promnrrms u lllms, llU rçls,

._ Égusrrzquundf
) Jªcques «gªma a & & ms 8 ' _ ”“ªºs guarde maneira que sahcm baratqs porque um vidre «lm—a mui [litíginuvnlu :| ll'rmlzldri do, 55 filSCl-

" ver algum doente e licavamos sós,
, ' ' '

pº-
-

cn o-a.
.

'

'

Pilulas catharrticas de Ayer=0 melhor pmºgativo Suave (» intel lia-sv «) l." Tus 'lrzuln pur amos
,

lm. Nu lim «lu nln'a su-rà dislr-l

mento vegetal.

- Parfuito desinfectante
ci pnrificantc de. Joycs—Para

:losinl'rsl-u
intuir! um:- mp1 ri'anmnlc nrnarln

icnlos 33 e- asas e laminas; tambem é cueellenm para tirar :gurllm-a uu m. "U"" 0 cima, ("lªiº Dªlªi.“ de (Still

nail: “up:, limpar memes, c curar feria-ias.
nel-<.

. . ll'rimlu & trulus ns nssigxnanlns

'.

n

'

' ' "“ª""
', nn hm fl.-1 làlll'íl, il wplzfnllldu vv.-

l lll'll'lllª'Çllll'llll Cr'lnllrll rpmllm rm-

Amdº Tªhºsllhºflº
glam“ lll-. lªl'l'lllill'll llulmllu. ;; fil)

'
l lllêll'l'St-cil mi.“,rrullc !! ()luu'gmvur

* um gl'allllll'. lªrnnnu), G'.) 00, ()

'ziragoªm :| 9.0 mms.

Tlm innico delirios) se. obtem Asmgna-su:
em Lislrna. hf»

mrriplnrin «ius mlilnms (,iuillalrll

alllliuimmmlo uma Colin,-r lle (allá, (lc ' ' _

.. cido Plinsphntu a um cup.) d'agua Alllªtl'l & C-º, 533. I'll" MUS L"

quente ou fria., ou chá sem lolàc, c .

=x -sua'viela— amig
a-do menina ' , . . . ª '

"pobrªô', sem'llistraçqõc
s,'jumo (lc Jªfª?!" dª; Bªlªdª?!“ "ªnº??“

uma tia rzlbujuqt'a, .xi'miia _eliómc
' ' '

casa triste do Engenho Néllid; ;)

sr. “&an com Jacques, as dif-

llellldzulús uno ammrcccram
para

o casamento,—ªl
la orphã. e pobre,

elle, umclico novo e sem elimina;

o. in pr.:i' (Mantº,. (aliando muito

do mau-ido, elnqimuln- lie n talen—

to B [a bmªdllªl'õl'mr
ªndn—lne.

Cam () aum, eta—' muito mais

fria du que cou-mimo,. '.

Chamam-se Ba
m». &: là às

vampira» plantar.. ms " Gummlmimuutr
:

   

   

  

  

  

    

  

Recebemns os ÍlSc

3!» «festa importante (ibm, que

tanta sensação causºu no mundo

vivilisarlo. llecom'meudamnl-a
aos

uusàns estimawil leitores. Assi-

gu «se um casa. editora de Lemns

"&' (L', Porto. Vac () annuimio na

sucçãu cumpctemc.

._.-.

DE lllHlSFOlll)

  

  

0 Rei dosEslrangulaãorcs

Pla importante casa editora

. . . .

e nas lll'l'Ill'luS. No llm'tn, na lii-

vrnrin Ll-lln, rua do Almada. ll-ª

Guillard Alluul & C#., de Lisboa.,

56 uppurcciuªà únitef'l'frn'úm m".

C” lim, 'btlxinlmgjm
mu, olhos rerxêbçmos u“ 3.“ hscieulo 'd'este

lidllçzillllu para melhor paladar.

,mugnilluu romance.

ATLAS n;, AFRICA

'

Rccnmnie'mla-S
e esmuia'lmcmo

AUSTHÁL

piscas. ;por luiz. «ius vidrqs gms-.

aos de .um,"ilgife.:nê2, de mªgiª rou-",

. ..pas espt amas,-muitº...69nvef
-

sailor.
F r ' , ..,sz. »,

, ,,.Qu'ãml'oª 'fóinns 'gpmgcmd
ôs;

«aindª (ir-és nos. pnesciinxàeutgs ?
:: ,

nã" anlipnlliisei coxim «llcuwhm-o

“Vulgar, neurbnnitrrrncm
Kairi, nçm

. ,.trpll) ne.)” içitclligcnte,—'_=sn_
"unita-,

witt-: minah. iiuqugssç'w p,_ ' iana

que amasse Emma: tratava-'a cpm

raspei!» u ªlfª ítijaludo com fric-

..2f.' «v.
. .

. clinliuunia amal—a. Depois,-.Eu
|

ªchei“ cin àmeruúmu
lgúvu, livia)"

a mm,..a—(la Ácllra. Ach-elmo ;.

para:

Pai-te erica—tal

,
.

.Agrudecemns aostflitores ss

amavcs Qifcrtas.
-

. .
,

'Orqnnismln
[neln (Immollleim

.» Vende-sq em todas as pmnmpacs pharmaclas e drogarias: preço , j ] d';- Mr—udrním (nu-lw], srllll'e

(360 reis, e e barato porque um fraseu dura muitas semanas.
] ª, -,,,(,n',,;,i,,g (m,-hps un'uimim-s n

Os agentes James Cnsscls & C.“, rua do Mmsinlxo da Silveira, B;,,.,,,',g,,,,.._,g mwríuidn “mmm"
p.,-

25, L' Porto, dão "as formulas de tudus estes remedios aus srs. Pa'— Dlnml'ns e. ' gn-mí— m-i-ffpmgs «|Z.

enltatwos que &s rcquisitar'em.

Cummissão rir: Gªll'lngi'aphia 'd;

Mluiitmªirr [ln Marmita.

, .
, . , DYllºPSÍª. indigºê tãº, 30146850 cabeça o nervoso.

.. ,___,_-————

Abvocipó

Emrióisco Ferreira“

de Araujo" ' EUNHANBA Puiiliilsi ' Aºstª

:

 

  

  

irlioluaaamand
o uma .z militar, mm

dixnr-lln'mPus
mijmf du alulúçãn

insàuiuaiul (lc griz'zll-u. Flii'prlrse—

:guirlo pela sua lembrança, pela

sua «lili-ar, min smt- similar, sum

tri—gunsf“dn dia e dª. mim. Quiz

«lo-imi- (lll vel-a. Jun-ques arrusuwx-

mu'pzira iii. ullamnulo-m
e ingrata.

E (eu anizloxaayselu
que ulla pure-,-

 

ª ' "Lzrrgó tlos'Gnrlipos“

Dissolução de sociedade"

“(03 abaixo nssiglimlns,

osrriplumpulilica de “22 'a—

ln'il lln cun—ente anno leila nas

notas «ln lillvclliãn Frederico

& cciiipia ,

 

' Senhoras publicando
anualmente

:

COMPANHlà DE Sªiª-500308. “

E” agentedºesâ

nlua,n,esta villa, Jºsé Millª-Z

“a'-inumerosd
oâpngims.

» illustrmlus cum mala de

2000 gravuras'repm
sen-

tando artigos do traumª

ara senhoras, roupa

- rama, vestuarios para

(français, ano
vam, ps.

brnnca o vestuarim
ara.

'hóm'nns e meninos, amal-

lmtlus, “bjaum da Inubi-

liu, adorna de Chªt!, eir.

tºdª o genero dofrnlmlho

cesso aimpmhcndu'r que eu il ,
,

=
Alrlugàn. dissulcerxm :lsn'ciala—

Ilo(tri9[
[CS de F%É; [leiª

k&:(ªº.
& . ª ;? 1 denasal]|n.l»onl

allr-l>muco

e & mam & ponto ( e muro-a. rlnnmnt-vs carmim

        

  

  

  

ªlllilliíl.

Uma noite conversav
amos os do, tpm girzwa sob a fmm . dº .

'- l

. ' ,
. 1

mx
Amnnm Manuel da bosta e

r_ mlmh““
,““an aº,” M “_ “um.

" hrniu ou til—3. mnh irlzimlr-zn, lnmlmln em
tiló,

ln «r trulmlhn rie- tnpemria, trlºut,

. 0 outro não viera. .A campai-

nlm reuniu: em um ('lialllêulnz

sil-ham pudir a Jvawucs que Ins.—'e

immedialameute Sociaurrer um plu—

rente
'

, Ficamosvsós; Emma primipinu

.a fulhcar'mnzlrcvislzi
illuslrmla.

Na sala de "'.«nlnr, silrmciosn;

ouvia-sq apenas u tic-lm: dn teln-

gir). Não sei “oque me deu clim—

grgm, Tmnei [lie :] mãu, beijei-a,

ajuclllel-mg', (lisse lu 20, que a amu—

“, que não partia mais mm

aquella tºrtura.

Emma, pallida de 'surpreza,

.lelílllulll 9.9.

l'iulm & Filho. com série "'(-sta

«lia e concelho (l'l'lmr, e que

linha por lim :l compra (: mr—

ila lle'olijer'les de ouro e praia,

(imundo todo-o activo e passivo .

il'OZLI'gO'llfl Socio José Maria. da,

' (“roam e Pit'iho, uma contínua ;

com o mvsmo negocio.

(Juriti de «l'ahril de 1890. ;

' Antonio Manuel da (insta «

Pinho.

José Maria da Costa (: Pinho.

Praca (le limaº : opor-r _ . .

"

rr-y'hvt, l'i'u'nlilv, gun-inc, F
umo aindu. rom-la

| (10. lpilro — lirª-i'm rio pupa . palmo, pcmms,

' Hummm-plo mil obvuá 'do 'fáutusia. ipva m-ria

' lui-gn rºlam“.

& ªU texto qm)

(mªzmwnbõ.
druurevn

(ll-«milicos,
Dnsimmcln

o mu

ohijs run 'rnpn-avntnm
.

l'.“ fu huª “N.:—.as cdnlvfuõo u'lf'm do

mmm-rum molhª—gif, vc.-3, iraniana e nlplmbetnl

comum-lm lá"." lini-ola. rn râevo ou 'a ponto

(lc-mun“. '..lklmollles'
pali, ' mun, eminmaul'm

natural. ('lrrzqucturins,
um:—tmb m; newssiclnd

m

“(:—lll uurlclrxx *roªoluzi-lcrs lini-irmã?» (“I'm-mumu

“mi...—m clas partes de quo sn cnmrõo o

& <li?

m-nluln e mais dn 400 (lenenluls
lle bordado

CÃZA COR DE BOZA

(

bruna-op, [chris/,, Fnlltõl'lll',
MA:. Cum tre notar-ne

JUN-TQ %, f ªiª?”
l

, ' ]-
'L— , Á fl .. ' ª ª [%

Í: qm— r-ssnn f:.lhns mmpurrularl às u_u qualquçr

U) nulrn junial sãrrvlhzwr muitu mlrlzrrón-a,
pms

&

...A-

à
' l s'uyrªrlmw nlulmun tren uu

  

      

          

 

    
  

'Duªs (im jmto'clnra
:) man-.i—

e emilia-n. tmlcr— “2508

flo flª executar 18

" ..' an- em uma

 

  

  

  

    

    

_ =(.)lil'mus enlbúriúoceu. Octa—
'

, ,,
“nº? levantqéªse !_ ' “ "

'

MM
& “goma-n wom— maiis mnh—ria.

.

' _:
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SR. GUILLRI) LLALÍll &

0— LISBOA

EDITORES

moves PUBLICAÇô :

OS CONTEMPORANEOS

C.RWILL) CKF'C'I.) .l lx ( J O

70

SILVA PINTO

Um'volumu em 12, nitidamen-

e impresso em papi-l “saturado

com o rutralo ile. (luniillo o a list

das suas obras etrarlucções.

Preço 200 reis.—A' venda em

todos as livrarias de Lisboa e pro-

Villt'iªs.

Nr [trela:

JOÃO DE unos E GONÇÁLYES

CRESPO

Novo Diccionario Italiano Por

uluez, contendo 'todos os vom

huos da lingua usmil, com a pro

nuncia figurada e os nomes pro

FAELE ENRICO HAQUENI, de

do Ouro, too, i.º———LISBOA.

prius geralmente usados, por RAF. LEMOS & (L'—EDITORES

0 OVARlâ—NSE

nan MAIS _DOEllÇAMDE bÉN—TES'

rou nos no ELIXIR nrunrmcio

tui. PPÍE BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (Françal

l'nion DO)! MAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios. '
INVENTA 0

n

:. I 3 7 3 "flªfºifiiim
'º “ªº quotidiªnº de Elixir llentllrlclo dos llll'. PP. nç- _ .

nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na ago: cura e evita acata. :_ ' *

vigor-'n &! gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

.* -E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalaldo-lhes »
' "ªle muio e utilissinio preparado como o melhor curativo e unl—

— co preservativo cºntra as Doençu dental-In.»

tasa fundada em 1807 E G U [ N &, ue lug-eric, &
Agente geral:

3038300

Deposito em todas & Pharmacías : Per funilaria: da França o da Fdn.

Vendem-se em todas as perfumaria.

  

  

  

    

  

  

  

  

  

 

  

 

e pharmacias. Agente e depositatio: R. Bergeyre,
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Edição com repertorio

  

Ã ozeunonnri

 

Unico logo!—to «tem pelo

zum, e pela junto de andem

Pol-tuca, documento: ! '

pelo cen-ul geral do Imperio do Bn-

l'L É muito util ns eonvaleocnçsdi:
teh: » doença; Wo com:

mein—ate » força nos ind'múm

%”coxdhonpouh' deu

.O. nunk-rio. Die-lion duto

'— Muhlenb-

Il mm:—m

Mai-' sde (: e medicos

a superioridadª d'esto Vl

ru combate a tal

_ CONTRAaTI

A DEBILIDADEH

    
  

 

   

 

   

   

  

 

   

 

Florença, professor de liu%pa e Pºilro OS MYSTEEEIOSdDA EGREJA alphabeticolitteratura italiana a LEI YDO HISTO BIA » "ªºmesmo DE LA FAijEijrn, pro— DA ron '“"fessor do Instituto Mineiro. &
CODIGO COMMERCIALUm volume em 18, de 620 Revolucao Franceza Gem, Lealpaginas, impresso 1 em esplcudiiâo POR

$sql-033% p;)rssgam de lei do 28mpel. com uma e cganto capa o
- . - , Jun 6 , e seu BEPORtermine, 700 reis; em carneira, LUIZ BLANC Sim“ º " fasriculo d estaesplondida obra, iilustrada mm

profusão de illustrações & nagni

ticas gravuras intercaladas oo tex

to. As condições do assigmtura

são as seguintes: Publicar-sem

todas as semanas um fascioulo do

16 paginas, formate-grande, acom

panhado de exwllcutes gravuras'

custando apenas 60 reis onda fls

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço 6 o

mesmo; não seacoeitaudo, porem,

sssignaturas. sem que enviem

adiantadamente a importancia do

(O fascículos—600 rais.

800 reis.

llMSlCIOUlllllSll lll ll”

Vista geral da Exposiçio, com

. Torre EilIel, campanario o ph:

rol da mesma torre . os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri

pção rapida da mesma.

Uma falha do 1,12K0,38: 50

rais,

nur um uíi'ixusmu
Journal hebdamadairc (Ilustra

Co journal est illustré svec un

luxo breu rare. Dos gravuras proa

que & chaque page, de grandes

plauches hors texte, souvent en

couleurs, dans chaque numero,

formcrout, uno fois la publication

rnmucçio DE

inn—insiro Lemos JUNO!    

  

  

   

  

[Ilustrado com perto de 600 ma-

gníliªcasrgravuras '

Este livro, que criticos sucto

risados consideram como o unico

* nltura ds epocha de que se oc

eupa, será publicado em 4 Volu

mes de 400 paginas cado um.

A parte msterisl ds edição é

msgnincu. A empreza LEMOS &

C.“ contractou com e essa edito

ra franceza : cedenciª de todos Tºdªy" ªª pessoas 'Nª 3ª "ª
as gravuras, retractos, etc., que PPHSªUIIISºm Pºr 5 ª_SSllínªmfªª
são em tui quantidndc que se pó destª, importante Dªbl'ºªºãº. "º,
de calcular que ªnda fªSciculo l'ªO (III'EIÍO .: lim exemplªr grªtis.

conterá cinco ou seis gravuras, ou * comissão dº ªº?" cento
algumas de pagina inteira. Envua-so º ';. .fªªf'wulº ' um

pioSpecto mm llndlSSlmO chrome

TOKIO ALPHABETICO, precedido
do relatorio do sr. Ministro dª
Justiça e dos pareceres das Cama
ras dos srs. Dent.-idos . Dignos
Pam da Nªdo.   

    

   

Preço, br... ll. n.

leader-lle. .

Pelo correio franco de (mªto |
quem enviar | sua importancia em
estampillias ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, [8

o 20. Porto.

W

Casa Editora e de

Commissâo
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torminéo, no dos plus beaux al

Cada Ísscienlo compreheden

  

burns que la librairie ait produit

depuis bien longtemps. Cheque u-n

mero coutientlõ pages in—à.'.uno

ou pl'usicurs gravures hors texte

et uno couverture. ll y aura an

moins 10 numeros.

Preço da assiguaturat—Pclo

correio, “500 reis. Pagamento

no acto da entrega, caca numero

100 reis. Para as pro'riucias só

se tornam assignaturas do correio.

Filial: 20, Rua Ivens, l.“—

nemessa franca de porto a quem

vier a sua importancia, em va

do correio ou ordens, a R. A.

Figueiredo.—Lisboa.

 

NOVO HETHODO PRATICO

PARA APRENDER '

A ler, escrever e hlhr

A LINGUA FRANCE“

POR

JAC'OB BENSABAT

Autor do Methodo pratico

da lingua ingleza, querem uma

aoceitação geral

Este novo Melhado do franco:

leva grande Superioridailo aos li

vms procedentes destinados so on

sino pratico da língua franc-uzo.

Substituo vantajosamente o me-

thodo Olleudoril.

ll vol. lil-nela . . . 500 relª

Enemies-undo .. ion reis

Livraria Portuense de Lopes
& m'—«-SUCCOSSOTCS, de Claw-l &

,.sdares,4 19, Rua do Al !

Porte

  

 

  

 

  

' % «fr. vol. iii—&' br..

, reio.

a todas as pessoas que o requisi

tarem.

Assigna—so em todas as liv ra

rias.

Toda & correspondencia devo

ser dirigida ao gerente da Em pre

za Luso—Brazllclra ——Hdl

tora, 40, rua Chã, 2.', Porto.

16 paginas, em quarto, impresa

nos em typo eizevir, completa

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma nandº

quantidlde de materia n'um p

qucno espaço. Typo, papel, fio

moto,.grarnras e disposição d'

nossa. edição pódem ser aprecia.

das pelos prospectos, pelol.º fas

cículo em distribuição e pelos al

bnns specimens em poder dos cor

respondentes da oniproza e das

livrarias.

Preço de cada l'ascicuio 100

reis.—Deposito em Lisboa, ruª

do Loreto, 46. «

() GE:;NHO -

CHRISTIANIMO

      

    

     

    

 

    

  

   

  

  

GUILLARD, AILLAUD & Cf

Rua de Saint—André—des-Am

N.º 47—PABIS

VIAGEM

Pola Eumpa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrs bias

| volume em 4), cuca ema

do 800.

 

REGULAMENTO DA LEI

ECRUTAMENTO

Dos exorcitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

 

REGULAMENTO

DA
Con (ojos os respectivos

  

rou modelos Contribuição industrial

CHTEUBIND Preço ......... 60 reis

TRADUCÇÃO '
.Approoatio por Ma 46 27

DE REGULAMENTO de dezembro de 1888CAMILLO CASTELLO BRANCO — DA

. _ _ Com ns respectivas mbellas

Cºntribuiçãº de reg'su'º Emo-dado segundo os —l)ían'os

' do Governo—n." 3, B o 8

REVISTA POR

AUGUSTO Sl'lliOMENHO

Com as alter
Quarta edição correcta, com to peões feitas pelo

gravuras : cor, e os retratos do decreto de 22 de dezembro de [887
suctor e do traductor, reproduzi

dus pelo photographo, sr. JOÃO

GUILHERME PEIXOTO.

18200 rs.

Pelo rorreio francos de porta

: «pv-m enviar a sua importancia

em sstampitE-zas eu vales de cor

Preço. . . . .. too rele

Qualquer d'estes Begulamen Pªº Wiº “1000 ªº 90le !
tos se remetto pelo correio franco quem enviar ª Wª ”Pªrªnºiª em
de porte a quem enviar a sua im ºmmplihªª 0“ vales dº cºrreio.
pertencia em estampilhss.

A' livraria—Cruz Coutinho— A' Livraria—Cruz Coutinho—
Erlitora. Rua dos Coldeireiros, " Editora. Rua dos Caldeireiros, 48
20.—P0»RTO. 20 Porto.

HISTOBI

os

IlllllllEll) FORTUNE!“ ll lm

"Inund- een nugnn

eos retratos

Des patriotas mais illustrn

toquem apor“

! dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRAND. EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosas lrlndes : r.:da as

signature, consistindo em li niagni

ticos Qundros compostos e em

cotados por l'rofessores distinctos

de Belas Artes

Os Irlndeldistribuidosa ra

da assignante vender-senão avul

nos por 50.000 reis.

A obra publica-soaos fascículos,

cendo um por me:.

Cada fascículo, grande formato,
com & paginas custa apenas 280
mts sem mais despezza alguma.

No imperio do Brazzil cada fasci

culo 800 reis fracos.

A obra é illustraila com nota

veis retratos em numero superior

1 to.

m.;—:..

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

 

Séde da Redacção,Administracão,

Typograpliia e impressão, Rua
das Figueiras, n.' 28, OVAll.

 


